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Sessão de 09 de novembro de 1995 	 ACORDO NR. 101-89.089

Recurso nr.: 83.961 - IRF ANOS DF 1984 A 1988

Recorrente : INDUSTRIA QUIMICA GIENEX LTDA.

Recorrida : DRF EM SA0 PAULO - SP.

PROCEDIMENTO DECORRENTE - IMPOSTO SOBRE LUCROS
DISTRIBUIDOS - I.R.F. - Em virtude da estreita
relação de causa e efeito entre o lançamento prin-
cipal e o decorrente, mantido o primeiro e não ar- .
puindo o contribuinte matèria nova alusiva ao se-
gundo, igual decisão se impe quanto a lide refle-
xa.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por INDUSTRIA QUIMICA GIENEX LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho fig. Rmnfriblimi-P,s, por un animidade de votos, negar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente inlnarin.

Sala das Sessties, em 09 de novembro de 1995
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PrticiprRm, ainda, dm presente iulgamentm, n= ss---.:uintes nnse ihs -

ros JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, RAUL PI-

MENTEL, KAZUKI SHIOBARA, CELSO ALVES FEITOSA e SEBASTIMO RODRIGUES

CABRAL.
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Vai°

Conselheira MARIAM SEIF, Relatora

O recurso fni interposto no prazo legal E CUM
observancia dos demais pressupostos processuais, raz'ão pcque
dele tomo cr...:1-d-ma,—imv,..q..:to.

No mérito, trata se de p!'"OCESSO Decorrente, tendo
esta	 mesma	 Câmara, apreciando o processo 	 p-incid.	 0-12
108SO/011.476/90 	 73), resolvido manter a decisão de primeiro
grau, entendendo improcedente a irresignaçâo da contribuinte no
tocanto âs irregularidades que onsejaram O presente lançamento.

E cediço, nesta instancia adminisLfativa, de quo
no caso de lançamento dito r.ele....,:ive hà estreita rolaOn de causa
E efeito Entre o lançamento principal o o lançamento decorrente,
uma vez que ambas ã5 exigEnci..as repousam EM UM mesmo embasamonto
fático. Assim, entendendo-se verdadeiros ou falsos OS fatos
alegados, 'Si.t  EEtME enseja decisFies homogÊneas em relação a cada
um dos lançamentos.

Nestas cirsDnstâncias, O e>:ame fcito EM UM dos
processos atinentes à lançamento ensei.s...jado pelo mesmc suporte
fatino, especialment2 no processo intitulado prin g ipal , serve
também para DO demais. Não que dizer COM isso que a decisão de um
vincula a de outro. No entanto, não havendo no processo
dedur rente nenhum elemento novo que seja apto a alterar a
convicção do julgador, por dnestãe de cooróncia lógica, a decisão
deve ser tomada Em igual sentido.

Como salientado, no presente caso observa-Se que
este Colegiado, apreciando os fatos ensejadores do lançamento
principal, que metivaram a presente exigEn p ia, concluiu no res
pedti v-u processo, que o inconformismo da recorrente quanto à
exigEncia do imposto de renda da pessoa juridica nâo procedia,
g ómo ça:::. ce-:::_o o Acerd%e n2 1.C.,1....-W).	 ,	 de	 /11/95,	 .	 .
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